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RESUMO: O avanço das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC) tem impactado diversos setores, 

incluindo a Educação Infantil. Nesse 

contexto, embora as políticas educacionais 

incentivem a integração das TDICs, é 

essencial que essa inserção respeite as 

necessidades do desenvolvimento infantil, 

pois estudos indicam tanto benefícios quanto 

desafios nessa adoção. Diante dessa 

inquietação, este estudo analisa as 

implicações das TDIC na educação infantil, 

com base em documentos legais e pesquisas 

acadêmicas, refletindo sobre seu potencial 

como aliado do desenvolvimento infantil, 

desde que aplicadas de maneira planejada e 

equilibrada. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica fundamentada em documentos 

oficiais e estudos nacionais e internacionais. 

Os resultados indicam que a adoção das 

TDIC deve ser mediada para evitar impactos 

negativos, como dificuldades na socialização 

e comprometimento cognitivo. No entanto, 

quando utilizadas com intencionalidade 

pedagógica, podem estimular a criatividade e 

o pensamento crítico. Ainda assim, a 

corporeidade deve ser preservada como eixo 

central da aprendizagem infantil, garantindo 

que a tecnologia complemente, mas não 

substitua, as experiências sensório-motoras 

essenciais ao desenvolvimento físico e 

emocional da criança. 
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 ABSTRACT: The advancement of Digital 

Information and Communication 

Technologies (DICT) has impacted several 

sectors, including Early Childhood 

Education. In this context, although 

educational policies encourage their 

integration at this stage, it is essential that 

this insertion respects the needs of child 

development, as studies indicate both 

benefits and challenges in this adoption. In 

view of this concern, this study analyzes the 

implications of DICT in early childhood 

education, based on legal documents and 

academic research, reflecting on its potential 

as an ally in child development, provided it is 

applied in a planned and balanced manner. 

This is a bibliographical research based on 

official documents and national and 

international studies. The results indicate that 

the adoption of DICT must be mediated to 

avoid negative impacts, such as difficulties in 

socialization and cognitive impairment. 

However, when used with pedagogical 

intention, they can stimulate creativity and 

critical thinking. Even so, embodiment must 

be preserved as the central axis of children's 

learning, ensuring that technology 

complements, but does not replace, the 

sensorimotor experiences essential to the 

child's physical and emotional development. 
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1 Introdução 

 O início do século XXI foi marcado pelo avanço acelerado e pela ampla adoção das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), que  impactaram diversos 

aspectos da vida contemporânea – a sociedade, a economia, a cultura, os modos de vida e, 

especialmente, a educação.  

 Segundo dados da PNAD Contínua (2024), o uso das tecnologias digitais segue em 

constante expansão no Brasil. Em 2023, 92,5% dos domicílios brasileiros possuíam acesso à 

internet, totalizando cerca de 72,5 milhões de lares conectados (IBGE, 2025). Esse panorama 

evidencia a crescente digitalização da vida cotidiana e o papel central da conectividade no 

acesso à informação, à educação e aos serviços essenciais.  

 Nesse cenário, Prensky (2001) explica que a linguagem digital passou a fazer parte da 

vivência cotidiana da maioria das pessoas, sobretudo de jovens, adolescentes e crianças, sendo 

capaz, inclusive, de modificar suas ferramentas de aprendizagem e seus padrões de 

pensamento. Assim, a geração que nasceu imersa nesse universo desenvolveu habilidades 

peculiares dessa nova realidade, sendo, então, chamadas de “nativos digitais”. 

 Todavia, embora a sociedade atual esteja intrinsecamente atravessada pelos 

mecanismos digitais, alguns aspectos permanecem essenciais e imutáveis na realidade 

humana, como a importância da vivência corporal na infância, que constitui o principal meio 

pelo qual a criança explora o mundo, estabelece vínculos, expressa emoções e aprende. 

 Em conformidade com Otto (2016), o corpo é linguagem e mediação essencial para o 

desenvolvimento integral do indivíduo. No entanto, em uma sociedade cada vez mais 

digitalizada, marcada pela presença constante de telas de celulares e computadores, as 

experiências corporais infantis vêm sendo progressivamente silenciadas e substituídas por 

vivências predominantemente mediadas por dispositivos tecnológicos.  

 Entretanto, insta salientar que, embora as crianças manipulem com relativa facilidade 

as ferramentas digitais, muitos adultos e, de modo específico, muitos professores ainda 

enfrentam desafios significativos para acompanhar esse avanço tecnológico. Essa 

heterogeneidade, segundo Coelho, Costa e Neto (2018), resulta em diferentes níveis de 

engajamento e interatividade com as TDIC, que, consequentemente, impactam diretamente 

em como esses dispositivos podem ou não atuar positivamente para o processo de ensino e 

aprendizado em sala de aula, especialmente, na Educação Infantil. 

 À luz desse impasse e com vistas a uma resolução, a inserção da Computação na 

Educação Básica foi implementada em 2018 – e atualizada em 2022 – por meio das diretrizes 
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da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa inclusão visa fomentar o pensamento 

crítico, a criatividade e o protagonismo dos estudantes, de maneira ética e responsável, por 

meio de três eixos centrais: Pensamento Computacional, Mundo Digital e Cultura Digital 

(Brasil, 2022).  

 Em contrapartida, enquanto os documentos legais orientam o uso de Recursos 

Educacionais Digitais (RED) desde a Educação Infantil, pesquisas nacionais e internacionais 

apontam desafios nessa integração. Autores como Paiva e Costa (2015) e Muller e Fantin 

(2022) alertam para os riscos do uso irrestrito das TDIC por crianças, especialmente quando 

não há interatividade, mediação adulta ou estímulo ao raciocínio e à criatividade. Segundo 

esses autores, a exposição prolongada pode impactar negativamente aspectos essenciais, como 

a concentração, a imaginação e, principalmente, as vivências corporais.  

 Dessa forma, o tempo de exposição às telas tem sido objeto de estudo. A Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP, 2016), por exemplo, recomenda limites quanto a isso, 

associando a utilização excessiva a prejuízos no desenvolvimento da linguagem, sono, 

cognição e interação social. Por sua vez, como uma possível resposta a esses riscos, 

Carbonera et al. (2020) e Figueiredo (2022) defendem a necessidade de alfabetização 

midiática e mediação consciente, envolvendo famílias, educadores e profissionais da saúde. 

Ademais, como ressalta Paschoal (2023), a mediação do adulto é essencial para equilibrar o 

uso das telas e enriquecer as experiências das crianças.  

 Ainda, Muller e Fantin (2022) reforçam que as TDIC podem tanto ampliar quanto 

limitar experiências culturais, dependendo da forma como são utilizadas. Paiva e Costa 

(2015), por sua vez, alertam que o uso precoce e frequente pode reduzir as interações sociais e 

os movimentos físicos, favorecendo o sedentarismo e o isolamento. Igualmente, L’Ecuyer 

(2023) e Cintra (2024) ponderam que a exposição excessiva às TDIC pode interferir no 

desenvolvimento da cognição e da autonomia infantil, prejudicando a curiosidade e o 

interesse pela realidade. 

 Ou seja, as respectivas preocupações evidenciam um fenômeno contemporâneo: a 

progressiva redução do espaço e do tempo dedicado às experiências corporais infantis, tão 

essenciais ao desenvolvimento. Em outras palavras, o corpo da criança, fundamental para a 

exploração do mundo e para a construção de aprendizagens significativas, vem sendo 

gradualmente substituído por experiências mediadas e limitadas aos dispositivos digitais. 

 Outrossim, estudos internacionais complementam essas preocupações relacionadas ao 

corpo e ao comportamento infantil, a saber: Desmurget (2022) discute os efeitos do uso 

excessivo de jogos digitais que pode gerar distúrbios psicológicos e comportamentais. 
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Pempek, Kirkorian e Anderson (2014) e Cao e Su (2007) indicam que a exposição prolongada 

prejudica a aprendizagem e o equilíbrio emocional. Miyashita et al. (2023) aborda 

comportamentos emocionais problemáticos (como instabilidade emocional e oposição) e Di 

Carlo et al. (2024) argumentam que o uso excessivo de dispositivos digitais pode resultar em 

distorções na percepção do próprio corpo, como insatisfação corporal, distração constante e 

maior ansiedade, sobretudo em crianças e adolescentes. 

 Por conseguinte, pesquisas nacionais e internacionais, como os de Fang et al. (2019), 

Ramírez-Coronel et al. (2023), Maragni (2022), Andrade et al. (2024) e Alves et al. (2025),  

alertam que o tempo excessivo de exposição a telas está associado ao aumento do risco de 

sobrepeso, obesidade, entre outras consequências que podem impactar diretamente a vida dos 

pequenos. 

 Quanto ao contexto educacional, é importante diferenciar as TDIC dos Recursos 

Educacionais Digitais (RED). Para Veiga (2019), os RED, que são criados com foco em 

apoiar o processo de ensino e aprendizagem, devem ter objetivos pedagógicos bem definidos, 

linguagem adequada ao público e promover o envolvimento das crianças. Por isso, a proposta 

é que esses recursos possam se articular com experiências concretas, incluindo atividades que 

envolvam o corpo, com o fito de permitir que a tecnologia caminhe junto com as vivências 

que fazem parte do cotidiano da infância. 

  Perante esse contexto, cabe elucidar que a inserção das tecnologias na Educação 

Infantil deve respeitar as especificidades dessa etapa, que tem como foco o desenvolvimento 

integral da criança. Nesse sentido, a Lei nº 9.394/96, juntamente com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), legitima a importância de práticas 

centradas nas interações, nas brincadeiras e na corporeidade infantil. Além disso, a BNCC 

(2018) reforça esse enfoque, ao incluir o campo de experiência "Corpo, gestos e 

movimentos", postulando a necessidade de práticas pedagógicas que promovam a integração 

entre ludicidade, corporeidade e intencionalidade educativa.  

 Logo, é possível inferir que cabe ao professor planejar ações pedagógicas que 

respeitem o tempo e a corporeidade próprios da infância, promovendo vivências significativas 

que integrem, de forma equilibrada, a exploração, o movimento e a sensorialidade ao uso das 

tecnologias. Nesse contexto, é essencial reconhecer a experiência corporal como eixo 

estruturante do desenvolvimento infantil, garantindo que, mesmo em uma sociedade 

permeada pelas telas, o corpo continue sendo o principal instrumento de aprendizagem, 

expressão criativa e promoção do bem-estar  
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 Destarte, a partir das ideias apresentadas, questiona-se: será que a crescente presença 

das tecnologias digitais na infância não estaria contribuindo para silenciar o corpo da criança, 

afastando-a das experiências fundamentais para seu desenvolvimento integral?  

 Assim, em face desse questionamento e do crescente uso de tecnologias digitais por 

crianças desde a primeira infância, este estudo objetiva tecer uma análise crítica acerca das 

implicações desse fenômeno para o desenvolvimento infantil, especialmente no que diz 

respeito ao possível silenciamento das experiências corporais.  Outrossim, de modo mais 

específico, almeja-se igualmente investigar de que forma o uso excessivo das tecnologias 

digitais pode impactar as vivências corporais na Educação Infantil, e, por fim, espera-se 

identificar como as práticas pedagógicas podem contribuir para promover um equilíbrio entre 

o uso consciente das TDIC e a valorização do corpo e do movimento na aprendizagem das 

crianças.  

 Com esse propósito, portanto, a pesquisa alicerça-se em aportes teóricos e em 

documentos normativos que norteiam a prática docente, buscando oferecer subsídios para a 

construção de uma abordagem pedagógica intencional e reflexiva, capaz de promover o 

desenvolvimento integral das crianças em suas múltiplas dimensões – cognitiva, afetiva, 

social, cultural e física. 

 

2 Metodologia 

 Para fundamentar o estudo, adotou-se uma pesquisa de natureza bibliográfica e 

documental, que envolveu a análise de livros, artigos científicos e legislações pertinentes ao 

tema. Segundo Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica possibilita uma investigação 

aprofundada do referencial teórico, constituindo-se como base para formulação e delimitação 

do problema de pesquisa. Consoante a esse entendimento, Lakatos e Marconi (2003, p. 183) 

lecionam que “[...] a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 

sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras”. 

 Além da literatura acadêmica, realizou-se uma análise documental de legislações e 

diretrizes nacionais que orientam a Educação Infantil, especialmente aquelas que tratam da 

centralidade do corpo nas práticas pedagógicas e da inserção das TDIC. Assim, entre os 

documentos analisados, estão: a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018); a Política 

Nacional de Educação Digital (2023); a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas (2023); e 

o Guia sobre usos de dispositivos digitais por crianças e adolescentes (Brasil, 2025).  
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Portanto, a abordagem do estudo é interpretativa e qualitativa, fundamentada na 

análise crítica de fontes secundárias (bibliográficas e documentais) para compreender os 

debates atuais e lacunas sobre a inserção das TDIC e o desenvolvimento da corporeidade na 

Educação Infantil. 

3 Resultados 

Políticas sobre TDIC e educação infantil 

 Na Educação Infantil, observa-se uma presença cada vez mais significativa das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), o que exige – como já 

mencionado – uma mediação cuidadosa, respaldada por políticas públicas que assegurem sua 

integração pedagógica de forma segura e adequada.  

 Assim, em face dessa conjectura, este estudo propõe-se a analisar as principais 

diretrizes e normativas que orientam o uso dessas tecnologias nesse nível de ensino, buscando 

identificar desafios e possibilidades, com o objetivo de compreender de que maneira essas 

políticas favorecem práticas pedagógicas que conciliem o uso das TDIC com a valorização 

das experiências corporais, sensoriais e interativas próprias da infância 

 Desse modo, para o êxito dessa análise, foram perquiridos diversos documentos que 

abordam a inserção das tecnologias na Educação Infantil. Entre eles, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2018), a qual estabelece diretrizes gerais para o uso pedagógico das 

tecnologias na Educação Básica. Em seguida, a Resolução CNE/CEB nº 1, de 4 de outubro de 

2022, que incorporou a Computação como componente essencial do currículo, reforçando a 

relevância do desenvolvimento do pensamento computacional desde os anos iniciais. 

 Ademais, a análise considerou a Lei nº 14.533/2023, que institui a Política 

Nacional de Educação Digital (PNED), bem como o Decreto nº 11.713/2023, que institui a 

Estratégia Nacional de Escolas Conectadas. Ambos os instrumentos buscam garantir 

infraestrutura adequada e promover a formação continuada dos docentes, assegurando, assim, 

a integração efetiva das tecnologias digitais no processo educativo. Assim, a seguir, debater-

se-á a relevância de cada documento e o seu papel no respectivo período de efetivação. 

A implementação da BNCC em 2018 marcou um avanço significativo na integração 

das tecnologias ao sistema educacional brasileiro, ao estabelecer competências e habilidades 

essenciais para os estudantes ao longo da educação básica. O documento reconhece a 

tecnologia como um componente transversal do currículo, fortalecendo seu papel nas práticas 

pedagógicas e incentivando a utilização de dispositivos digitais, recursos multimídia e 
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metodologias colaborativas em diversas áreas do conhecimento, ampliando assim as 

possibilidades de ensino e aprendizagem. 

De acordo com Autor 1 et al. (2024), a BNCC (2018) define competências gerais e 

específicas que orientam o processo educativo em todas as etapas da Educação Básica, 

incluindo a Educação Infantil. No que tange a essa fase inicial, a BNCC também enfatiza a 

importância de proporcionar experiências que promovam a construção significativa do 

conhecimento, estimulando o pensamento criativo, a curiosidade, a imaginação, bem como a 

capacidade da criança de explorar e de compreender o mundo ao seu redor. 

Outrossim, a BNCC (2018) dedica especial atenção às tecnologias digitais na 

Educação Infantil, sobretudo nas competências gerais, com ênfase para o item 5, que aborda a 

cultura digital. Esse trecho ressalta a importância de compreender, utilizar e criar as TDIC de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética em diversos contextos sociais, incluindo o 

escolar. Conforme o documento, o objetivo é possibilitar a comunicação, o acesso e a 

disseminação de informações, a produção de conhecimento, a resolução de problemas, bem 

como o exercício do protagonismo e da autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018). 

Posteriormente, por meio da Resolução CNE/CEB nº 1, de 4 de outubro de 2022, a 

Computação foi incorporada à BNCC como um componente fundamental da Educação 

Básica. Essa inclusão passou a definir diretrizes claras para a integração de competências e 

habilidades específicas em Computação nos currículos escolares, abrangendo desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio. 

De acordo com o complemento, é preciso preparar os estudantes para os desafios do 

século XXI, por meio do desenvolvimento do pensamento computacional, da compreensão do 

mundo digital e da inserção na cultura digital. Para isso, a BNCC propõe a computação como 

um componente transversal no currículo, integrando-se a diferentes disciplinas para 

desenvolver habilidades, como a resolução de problemas, o pensamento lógico e a 

criatividade, por meio de processos computacionais. O documento ainda discorre sobre como 

o avanço do mundo digital transformou a comunicação, o trabalho e o aprendizado, tornando 

essencial compreender não apenas o uso da tecnologia, mas também os valores e 

comportamentos associados à cultura digital (Brasil, 2022). 

Entretanto, para que essas políticas alcancem eficácia plena, é imprescindível 

considerar tanto a infraestrutura das escolas quanto a capacitação dos professores. Por isso, 

em 11 de janeiro de 2023, foi sancionada a Lei nº 14.533, que institui a Política Nacional de 

Educação Digital (PNED), que tem como objetivo promover o acesso equitativo às 

tecnologias digitais, estruturando-se em quatro eixos principais: inclusão digital, formação 
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docente, educação digital escolar e pesquisa em tecnologias da informação e comunicação. 

Entre suas prioridades, ressalta-se a capacitação dos educadores em competências digitais, 

visando o uso eficaz das TDIC em sala de aula. 

Ademais, a PNED incentiva a democratização tecnológica, reduzindo desigualdades 

ao contemplar grupos vulneráveis, como estudantes de baixa renda, pessoas com deficiência e 

moradores de regiões remotas. Com isso, ela visa integrar a tecnologia à educação de maneira 

ética, crítica e alinhada às demandas contemporâneas. Esse aspecto é essencial, pois um dos 

desafios centrais da inserção das TDIC na educação infantil é a capacitação dos professores 

para utilizá-las de forma intencional e equilibrada. 

Por conseguinte, há a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas, instituída pelo 

Decreto nº 11.713, de 26 de setembro de 2023, que objetiva garantir a conectividade para fins 

pedagógicos e apoiar a aquisição e a modernização de dispositivos e equipamentos em todas 

as escolas públicas de educação básica do país. Essa iniciativa tem como meta assegurar que, 

até 2026, todas as escolas públicas estejam conectadas, possibilitando a realização de 

atividades pedagógicas e administrativas on-line, além do uso integrado de recursos 

educacionais digitais ao currículo escolar. 

Nesse viés, cabe pontuar que embora o intuito seja a promoção da equidade no acesso 

às tecnologias, a eficácia dessa estratégia dependerá da forma como os dispositivos serão 

incorporados à rotina pedagógica, evitando que seu uso se restrinja a aspectos superficiais ou 

meramente recreativos. 

Em 2025, o Governo Federal lançou, com o apoio da Unesco e de diversos 

ministérios, o “Guia sobre usos de dispositivos digitais por crianças e adolescentes”, que 

compila orientações fundamentadas em estudos, consultas públicas e escutas junto a famílias, 

a educadores e aos próprios jovens. O material tem como finalidade fornecer informações que 

auxiliem famílias, escolas e profissionais a tomarem decisões mais conscientes sobre o uso de 

telas na infância e na adolescência, considerando os variados contextos e realidades presentes 

no país. 

Destaca-se que, para a primeira infância, o documento sublinha que esse período é 

marcado por transformações no desenvolvimento das crianças e que as interações presenciais, 

o brincar e a convivência são importantes nesse processo. Na sequência, o guia também 

sugere que, na Educação Infantil, o uso de dispositivos seja pensado de forma coletiva e 

contextualizada, e que a escola possa priorizar situações em que as crianças estejam 

envolvidas em atividades que mobilizem o corpo, a imaginação e a interação social.  
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Portanto, as respectivas propostas articulam-se com diretrizes nacionais, como a 

BNCC e as DCNEI, no momento em que também pleiteiam a importância das vivências 

corporais e das múltiplas linguagens no cotidiano das crianças pequenas. Ou seja, os referidos 

documentos estabelecem parâmetros para a integração das TDIC na Educação Infantil, além 

de orientarem sobre o uso pedagógico da tecnologia, a importância da formação docente e a 

necessidade de ampliação do acesso digital nas escolas.  

Sendo assim, conforme deslindado ao longo deste subtítulo, a ampliação da presença 

tecnológica suscita relevantes indagações acerca de seus impactos sobre a aprendizagem, a 

socialização e o bem-estar das crianças, o que demanda uma reflexão crítica sobre o uso 

equilibrado e significativo desses recursos nos ambientes escolar e familiar. Nesse sentido, 

torna-se premente investigar de que maneira as práticas pedagógicas podem assegurar tal 

equilíbrio, com o fito de promover o desenvolvimento integral da criança. 

 

Implicações das TDIC na educação infantil 

O uso de tecnologias digitais na educação infantil não apenas reflete a realidade 

contemporânea, mas também pode oferecer oportunidades significativas de aprendizado, uma 

vez que essas ferramentas proporcionam acesso a uma vasta gama de recursos educacionais, 

que podem promover a colaboração, a criatividade e a comunicação entre os alunos. Além 

disso, o uso adequado desses recursos no contexto escolar pode ajudar a desenvolver 

habilidades essenciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a resolução de 

problemas e a alfabetização digital. 

Para Ramalho (2023), com a entrada cada vez mais precoce das crianças na escola, 

torna-se fundamental garantir apoios contínuos e adequados às suas necessidades, entre elas, 

observa-se o direito de brincar, já que essa prática é sua principal forma de expressão e de 

interação com o mundo. Nesse contexto, é importante considerar também as atividades 

lúdicas que envolvem o uso das tecnologias digitais, especialmente diante do crescente 

interesse por pesquisas sobre os novos hábitos dessa geração. 

De acordo com Ticon (2020), na Educação Infantil ainda há uma resistência 

significativa à integração das TDIC, motivada por questionamentos sobre sua pertinência 

nesse meio, o que a diferencia de outros níveis escolares. No entanto, Bueno, Mazzafera e 

Santos (2023) argumentam que, diante das demandas hodiernas, é essencial que as práticas 

pedagógicas se alinhem ao século XXI, integrando metodologias ativas, recursos tecnológicos 

e o brincar.  
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Para essas autoras, essa combinação seria fundamental para promover o desenvolvimento 

integral da criança, estimulando seu protagonismo, autonomia, criatividade e competências 

essenciais. Contudo, elas alertam para a necessidade de considerar os limites do uso das 

tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem de crianças de 0 a 5 anos, 

respeitando seu desenvolvimento. Ou seja, é substancial refletir sobre os limites e as 

potencialidades do uso das TDIC na Educação Infantil, com especial atenção à preservação e 

valorização das experiências corporais. Desse modo, torna-se evidente a necessidade de 

práticas pedagógicas que promovam tanto o acesso consciente às ferramentas digitais quanto 

o brincar, o movimento e a interação como elementos essenciais para a constituição da 

infância. 

Queiroz e Rocha (2021), em sua pesquisa desenvolvida com crianças de quatro e cinco 

anos, abordaram o papel do tablet como mediador no ambiente escolar, por meio de 

interações, narrativas infantis e novas formas de aprendizado. Segundo as autoras, o uso da 

ferramenta potencializou o desenvolvimento infantil, possibilitando o compartilhamento de 

memórias, conhecimentos e afetos. O estudo ainda reforçou que o desenvolvimento infantil 

deve ser analisado em seu contexto social e cultural e que a interação das crianças com a 

tecnologia ocorre num processo contínuo de partilha e mediação.  

Já Arruda e Scherer (2024) analisaram o uso das TDIC com crianças da Educação 

Infantil. O estudo foi conduzido em parceria com uma professora e sua turma de alunos com 

aproximadamente 4 anos de idade. Os resultados indicaram que as atividades com TDIC 

contribuíram para o desenvolvimento de competências e habilidades previstas no currículo da 

Educação Infantil. De acordo com as autoras, a experiência com o uso das tecnologias 

ampliou oportunidades de aprendizado, promovendo a exploração de emoções, a 

experimentação de diferentes linguagens e a construção coletiva do conhecimento.  

O estudo de Freitas, Miranda e Garcia (2024), por sua vez, analisou como as práticas 

de Educação Ambiental podem transformar o brincar na Educação Infantil, evidenciando o 

papel das tecnologias digitais no cotidiano das crianças e sua influência na compreensão de 

recursos midiáticos. Para as autoras, a produção audiovisual realizada reforçou valores como 

amizade e harmonia, estimulando a curiosidade e a imaginação infantil.  

De modo divergente, outras pesquisas analisadas em nossa investigação abordaram as 

implicações do uso das TDIC no desenvolvimento infantil, especialmente em aspectos como 

cognição, linguagem, socialização e criatividade. Esses estudos, ao considerarem os contextos 

escolar, familiar e social, ampliaram a compreensão sobre os impactos e as possibilidades das 



Nicolau, Bianchini, Santos| p. 1-21                                                 Tecnologias digitais, infância e corporeidade... 

Olhares & Trilhas | Uberlândia | v. 28, n. 1 | jan-jun/2026 - ISSN 1983-3857                       11 

tecnologias digitais na infância, além de oferecerem subsídios importantes para nossa 

pesquisa. A saber, seguem exemplificações. 

Vasconcelos et. al (2023), em uma revisão sistemática sobre o impacto do uso 

excessivo de telas no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças, verificaram que o uso 

desmedido de tecnologias dentro da faixa etária de 0 a 5 anos tem sido associado a 

consequências no desenvolvimento neuropsicomotor, incluindo atrasos na linguagem, redução 

dos níveis de leitura e de compreensão verbal, além de dificuldades de memória e na 

velocidade de processamento de informações. Segundo esses autores, a exposição prolongada 

às telas também pode comprometer a qualidade do sono e reduzir as interações sociais, 

favorecendo o isolamento e o surgimento precoce de problemas psicológicos, como a 

depressão.  

Arruda et al. (2024), em sua revisão integrativa, analisaram os impactos do uso 

excessivo de telas eletrônicas na infância, com base em estudos publicados entre 2020 e 2023, 

cujo levantamento de dados foi realizado nas bases MEDLINE, PubMed e LILACS, 

considerando critérios de inclusão e exclusão específicos. Os resultados evidenciaram que a 

exposição prolongada às telas está associada a atrasos no desenvolvimento cognitivo e 

socioemocional, dificuldades de atenção, transtornos psicológicos e comprometimento da 

qualidade do sono. Além disso, os autores verificaram uma relação direta entre o tempo de 

tela e a prevalência de obesidade e transtorno obsessivo-compulsivo.  

Destarte, como verificado até o momento, torna-se relevante a definição de limites 

para o uso desses dispositivos, além da implementação de alternativas de entretenimento que 

estimulem o desenvolvimento infantil. Em conformidade a Souza e Cantalice (2024), embora 

o acesso às tecnologias ofereça oportunidades para o desenvolvimento infantil, é necessário 

estabelecer limites quanto ao conteúdo e ao tempo de uso, conforme a idade, para evitar 

prejuízos à saúde. Logo, o monitoramento de pais, professores e profissionais da saúde é 

fundamental para garantir um uso adequado. 

Em consonância com Souza e Cantalice (2024), Duarte, Santiago e Anjos (2025) 

enfatizam a urgência de refletir sobre o papel das TDIC na educação e de preparar as crianças 

para um uso responsável, considerando tanto os benefícios quanto os riscos. Além disso, eles 

ressaltam o desafio da formação docente, visto que muitos professores ainda encontram 

dificuldades para integrarem essas tecnologias ao processo de ensino. 

Portanto, como elucidado por Duarte, Santiago e Anjos (2025) o  uso das tecnologias 

digitais na Educação Infantil continua gerando debates. Enquanto alguns defendem sua 
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inclusão como parte da formação das crianças, outros questionam seus impactos no 

desenvolvimento infantil.  

Já a BNCC, por sua vez, enfatiza a cultura digital, reconhecendo o direito das crianças 

de explorarem e criarem com tecnologia de forma crítica e reflexiva, desde que esse uso seja 

mediado pelos educadores. No entanto, insta salientar que ela não aprofunda sua aplicação 

específica na infância, fato que exige investimentos na capacitação de professores e no 

diálogo entre escolas, famílias e sociedade. 

Acerca desse impasse tecido até este momento do artigo, Autor 1, Autor2 e Autor 3 

(2023) analisam que a inclusão das TDIC na educação traz tanto oportunidades quanto 

desafios, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento infantil. Ou seja, o uso 

excessivo de telas pode sim impactar negativamente a saúde física e mental das crianças, 

substituindo momentos importantes de interação, movimento e imaginação. Por isso, é 

fundamental que o uso dessas tecnologias ocorra de forma equilibrada, com supervisão e 

limites adequados por parte dos adultos, a fim de garantir experiências mais saudáveis e 

significativas no cotidiano infantil. 

Desse modo, é possível refletir que as tecnologias digitais oferecem oportunidades 

significativas para a aprendizagem, como o desenvolvimento da criatividade, da interação e 

do aprendizado. Todavia, é importante igualmente avaliar os efeitos possíveis dessa exposição 

desde cedo.  

Isso é, por um lado, as tecnologias têm o potencial de melhorar o ambiente 

educacional por meio da ampliação do acesso a uma variedade de recursos educacionais, 

fortalecendo o pensamento crítico dos alunos e facilitando o aprendizado de habilidades 

digitais que são essenciais para a vida moderna. Por outro, há preocupações sobre o acesso a 

conteúdo inapropriado e os efeitos de longo prazo na saúde física e emocional, além de o uso 

excessivo ou inadequado dessas ferramentas.  

Por fim, todos os autores reconhecem o quanto é fundamental que pais, educadores e a 

sociedade em geral estejam atentos e proporcionem o equilíbrio no uso das tecnologias e nas 

atividades off-line, como brincar e interagir. Por último, cabe suscitar que a discussão não 

deve se limitar a ser a favor ou contra as TDIC na Educação Infantil, mas sim analisar como 

sua adoção pode ser feita de maneira equilibrada. Dessa forma, o desafio está em garantir que 

a tecnologia complemente, e não substitua, as interações humanas e o brincar, elementos 

essenciais para o desenvolvimento na primeira infância. 

 

O corpo na Educação Infantil: expressão, cultura e aprendizagem 
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A aprendizagem acontece por meio da ação sobre os objetos e da interação com o 

ambiente, onde o movimento desempenha um papel central nesse processo, influenciando 

diretamente o desenvolvimento cognitivo. Autor 2 et al. (2015) explica que o corpo não é 

apenas um instrumento de ação, mas também um meio de comunicação e expressão. Para os 

autores, o desenvolvimento infantil tem nos movimentos corporais seu ponto de partida para a 

aprendizagem.  

Por meio de diferentes jogos – como imitações e atividades de repetição –, a criança 

começa a explorar o próprio corpo, a descobrir-se e, gradualmente, a construir uma imagem 

de si mesma. Essa imagem corporal não corresponde exatamente à estrutura física do corpo, 

mas constitui uma construção subjetiva, elaborada a partir das impressões e percepções 

geradas pelas experiências vividas pela criança. 

Ao considerar essa relação entre corpo e aprendizagem, Oliveira e Sgarb (2002) 

ressaltam que é por meio das interações que as crianças se inserem no mundo, apropriam-se 

das práticas culturais e constroem sua identidade. Esse processo ocorre em um contexto 

dinâmico e relacional, no qual o corpo atua tanto como um meio de expressão individual 

quanto como um elemento essencial na construção coletiva do conhecimento.  

Nessa perspectiva, Porpino (2006) acrescenta que o corpo não se limita à sua função 

biológica, mas é um produtor de sentidos, gerando conhecimento e cultura a partir das 

interações sociais. Essa corporeidade se manifesta de diversas formas, como nas brincadeiras, 

danças, jogos e narrativas, permitindo que a criança compreenda a si mesma e o mundo ao seu 

redor. Por fim, esses autores reforçam que a corporeidade é um elemento cultural e social, 

manifestando-se por meio do brincar, da dança e de outras formas de expressão. Assim, o uso 

das tecnologias digitais na educação infantil não pode substituir experiências sensório-

motoras essenciais para o desenvolvimento. 

Outrossim, para Piaget (1973), o desenvolvimento intelectual se constrói a partir da 

ação, evoluindo conforme a criança interage com o meio . Ou seja, além de ser um canal de 

comunicação, o corpo também está diretamente ligado ao ensino e à aprendizagem na 

Educação Infantil. Em conformidade a essa premissa, estudos como os de Barbosa e Guérios 

(2021); Aguiar e Miranda (2023); e Reina (2023) indicam que atividades que envolvem 

movimento não apenas favorecem o desenvolvimento motor, mas também estimulam a 

criatividade, a socialização e o aprendizado significativo.  

Oliveira e Sgarb (2002) ainda afirmam que o corpo da criança deve ser compreendido 

como espaço de interações sociais, históricas e culturais, uma vez que vivemos em um 

universo cultural diverso, cujas experiências cotidianas moldam nossa vivência. Portanto, a 



Nicolau, Bianchini, Santos| p. 1-21                                                 Tecnologias digitais, infância e corporeidade... 

Olhares & Trilhas | Uberlândia | v. 28, n. 1 | jan-jun/2026 - ISSN 1983-3857                       14 

Educação Infantil deve proporcionar oportunidades para que as crianças explorem e 

ressignifiquem suas relações com o mundo, ampliando suas formas de expressão. 

Autor 2 et al. (2015), por sua vez, explicam que o espaço onde a criança expressa sua 

corporeidade é também o lugar onde ela se comunica, mostra sua subjetividade e se 

desenvolve de forma integral; reconhecer a importância dessa expressão envolve repensar 

práticas tradicionalmente utilizadas na Educação Infantil. Dessa forma, para que o trabalho 

com as crianças aconteça de forma significativa, é essencial um planejamento que tenha a 

ludicidade e a corporeidade como eixos centrais, favorecendo a construção do conhecimento 

sobre si mesma e sobre o mundo ao seu redor. 

Por conseguinte, de acordo com Santos (2021), as experiências corporais são 

progressivas e contribuem para a autonomia da criança, à medida que ela desenvolve a 

percepção e o controle sobre seu próprio corpo, compreendendo seus limites e 

potencialidades. Isso significa que o corpo se torna um meio de expressão essencial, por meio 

do qual a criança manifesta sua compreensão de mundo, seus sentimentos e suas 

necessidades, utilizando diferentes linguagens para se comunicar e interagir com o ambiente 

ao seu redor 

Dessa forma, como pode ser analisado, o corpo na Educação Infantil não é apenas um 

meio de aprendizagem, mas também um fim em si mesmo, pois é por meio dele que as 

crianças constroem sua relação com o mundo. Nesse sentido, a BNCC (2018) reconhece o 

corpo como um elemento fundamental no desenvolvimento infantil, com ele, por meio dos 

sentidos, gestos e movimentos, as crianças exploram o mundo ao seu redor, interagem com o 

espaço e os objetos e constroem percepções sobre o universo social e cultural, tornando-se 

conscientes de sua corporeidade. 

Desse modo, o documento supracitado compreende a importância do corpo na 

educação infantil, enfatizando que as crianças aprendem e se expressam por meio de gestos, 

movimentos e interações com o meio e também estabelece, em seu texto, diretrizes que 

valorizam a expressão corporal e a interação como elementos fundamentais no processo 

educativo.   

O desafio docente, portanto, é equilibrar o uso das tecnologias com experiências que 

estimulem a corporeidade, garantindo que as crianças tenham espaço para brincar, explorar e 

desenvolver-se plenamente. Logo, cabe ao educador criar oportunidades que permitam às 

crianças explorar suas potencialidades corporais, promovendo um desenvolvimento integral 

que respeite as especificidades da infância. 
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A respeito desse princípio, Autor 2 et al. (2015) verificaram que é fundamental investir na 

formação dos profissionais que atuam diretamente com as crianças, considerando uma 

abordagem que reconheça o corpo não apenas como instrumento do desenvolvimento 

cognitivo, mas também como lugar de aprendizagem. As autoras destacam que, embora os 

professores pesquisados possuam formação inicial, muitos ainda não compreendem a 

relevância de propostas que integrem a ludicidade à corporeidade. Ademais, observou-se que 

as atividades corporais desenvolvidas em sala de aula estavam, em sua maioria, limitadas ao 

traçado infantil, voltadas principalmente ao desenvolvimento da motricidade fina, com foco 

nas mãos, deixando de lado outras possibilidades expressivas e educativas do corpo. 

 Em reciprocidade a esse entendimento, Vale (2024) pontua que a reflexão do professor 

é essencial para o aprimoramento da prática pedagógica. Todavia, a formação inicial muitas 

vezes não o prepara plenamente para os desafios do cotidiano escolar. Diante disso, o autor 

defende a necessidade de uma formação continuada, em serviço, que estimule uma postura 

crítica e reflexiva. Essa formação, por sua vez, poderia permitir ao docente ressignificar sua 

prática por meio da troca de saberes com os colegas, especialmente no contexto da Educação 

Infantil, cujo espaço para atividades lúdicas com o corpo tem papel central.  

 Portanto, a discussão sobre as TDIC na educação infantil deve ir além da infraestrutura 

e da capacitação docente, abordando também as implicações para o desenvolvimento integral 

da criança. Isso infere sobre como o uso planejado e reflexivo das tecnologias pode enriquecer 

a aprendizagem, desde que respeite as especificidades da infância e seja mediado por 

educadores preparados para integrar diferentes linguagens e formas de expressão no processo 

educativo, atendendo, assim, à necessidade de garantir um equilíbrio entre o uso das 

tecnologias e as vivências corporais, 

 

4 Considerações finais 

O presente trabalho objetivou analisar documentos e estudos de como as tecnologias 

podem ser integradas às práticas pedagógicas na Educação Infantil, por meio de um equilíbrio 

entre a inovação tecnológica e as experiências corporais significativas. Em consonância com 

os autores analisados, verificou-se que a relação entre tecnologia, corporeidade e 

aprendizagem nessa etapa exige um olhar cuidadoso, pois embora as TDIC ofereçam 

oportunidades para enriquecer a educação, sua adoção deve ser planejada para garantir que 

complementem, e não substituam, as experiências concretas fundamentais ao 

desenvolvimento infantil. 
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Nesse contexto, as políticas educacionais igualmente cotejadas indicam avanços na 

inclusão das TDIC, mas também desafios, como a formação docente e a necessidade de 

infraestrutura adequada. Além disso, os estudos ponderam que o uso excessivo das 

tecnologias pode comprometer a socialização, a criatividade e a atenção das crianças. 

Portanto, o desafio não é apenas garantir o acesso à tecnologia, mas assegurar que seu uso 

seja significativo e equilibrado.  

Sendo assim, é responsabilidade do Estado, da escola e dos educadores promoverem 

um ambiente que valorize tanto as TDIC quanto a corporeidade, assegurando um 

desenvolvimento infantil integral e equilibrado. Para tanto, é importante contar com 

orientações que auxiliem na tomada de decisões pedagógicas conscientes e bem 

fundamentadas. Nesse sentido, iniciativas, como o Guia sobre usos de dispositivos digitais 

(2025), desempenham um papel relevante ao oferecerem subsídios alinhados às necessidades 

do desenvolvimento infantil.  

Por fim, ressalta-se, ainda, a importância de novas pesquisas que analisem a aplicação 

prática desse guia nos contextos educativos, a fim de avaliarem sua eficácia e contribuir para 

o aprimoramento das práticas docentes. 
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